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Se um homem não sabe para qual porto 
navega, nenhum vento lhe é favorável
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Posse tripla: Ademi, Sinduscon e SeconciInadimplência cresce e é a 
maior desde setembro de 2023

Tendência ruim no DF pelo 
quinto mês consecutivo 
A capital federal segue a tendência nacional e está 
até mais em alerta. No Distrito Federal, voltou 
a crescer o endividamento e a inadimplência 
em julho de 2025, mantendo a tendência de alta 
pelo quinto mês consecutivo. Cerca de 72,8% 
das famílias relataram possuir algum tipo de 
dívida. Esse é o maior índice desde fevereiro, 
quando o indicador havia recuado a 66,2%, o 
menor patamar desde outubro de 2020 (58,0%).

777.395 mil

O percentual de brasileiros que não têm 
condições de pagar as dívidas é o maior de 
2025. Famílias de menor renda e mulheres 
são as mais afetadas, segundo levantamento 
da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). A inadimplência 
do consumidor atingiu o maior patamar 
desde setembro de 2023, chegando a 30,2% da 
população brasileira. É o que mostra a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(Peic), realizada mensalmente pela CNC.

Alerta

Tais resultados emitem um alerta, especialmente, 
de que as famílias de rendas baixa e média e 
o público feminino têm passado por maiores 
dificuldades, uma vez que eles apresentaram 
piora tanto no endividamento quanto na 
inadimplência. Um ano atrás, a inadimplência 
era de 28,8%, com 11,9% dos entrevistados 
declarando não ter condições de pagar. 

Contas em atraso por mais tempo

Segundo o levantamento, o tempo de 
inadimplência aumentou em julho, com 47,5% 
dos consumidores com contas em atraso 
estando nessa situação há mais de 90 dias. 

Número de famílias do DF que estão com a renda comprometida 
com dívidas, um aumento de 8.883 em relação a junho. Apesar 
do avanço mensal, o número é 5,4% menor do que o registrado 
em julho de 2024 — redução de 44.382 famílias endividadas.

Cenário exige atenção

Segundo o presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, “embora o 

comprometimento médio da renda com 
dívidas se mantenha relativamente estável, 

o alto nível de inadimplência observado 
entre os brasilienses exige atenção. Após 
um período de retração no início do ano, 

os atrasos voltaram a crescer a partir 
de junho, sinalizando uma piora nas 

condições de pagamento das famílias”.

Presenças e redução de juros

O governador do DF, Ibaneis Rocha, esteve 
presente à posse, que reuniu diversas autoridades 
e representantes de entidades empresariais. 
O presidente do TCDF, Manoel de Andrade; o 
presidente da Fibra, Jamal Bittar; o empresário 
e ex-presidente da Ademi Paulo Octávio; o 
presidente do Iphan, Leandro Grass; o presidente 
da Asbraco, Afonso Assad, entre outros convidados, 
prestigiaram o evento. O presidente do BRB, Paulo 
Henrique, na ocasião, anunciou a redução dos 
juros para financiamentos imobiliários em Brasília, 
de 10,69% para 10,50%, somente por 90 dias.

PDOT na pauta

“Nesta gestão, vamos continuar trabalhando 
pelo fortalecimento da construção civil 
e pelo desenvolvimento do DF. Temos 

pela frente a aprovação do PDOT. Com o 
encaminhamento desse projeto à Câmara 

Legislativa, temos a oportunidade de 
dar essa resposta, ainda que com seis 

anos de atraso, para a sociedade do 
DF”, disse o presidente do Sinduscon, 

Adalberto Valadão, que foi reeleito.

Cheque-moradia e Jóquei Clube

Ibaneis afirmou que vai encaminhar o PDOT para a Câmara Legislativa na próxima terça-feira, “para dar 
tempo aos deputados debaterem e votarem até dezembro”, disse. Destacou o apoio ao setor imobiliário, que é 
“o maior mercado de emprego do DF”. Citou os programas cheque-moradia e cartão material de construção. 

Disse ainda que a criação do novo bairro Jóquei Clube será estratégica para o futuro da moradia no DF. 
“Tenho orgulho desse projeto que vai oferecer, numa região tão bem localizada, habitação planejada.”

Em solenidade conjunta, no auditório da sede 
do BRB, foram oficializadas as posses dos novos 

presidentes Eduardo Aroeira Almeida, no 
Seconci-DF; Adalberto Cleber Valadão Júnior, 

no Sinduscon-DF; e Celestino Fracon Júnior, na 
Ademi-DF. Fracon agradeceu aos associados por 
o elegerem e destacou que o compromisso é dar 
continuidade ao trabalho da gestão anterior, na 

qual era vice-presidente. Ele reforçou a defesa 
do acesso à moradia dentro da lei para toda a 
população . “A casa própria continua sendo o 

grande sonho do cidadão e é isso o que nós, 
empresários do mercado imobiliário, entregamos 

em cada empreendimento lançado, em cada 
terreno preparado, em cada equipe contratada, 

em contraponto ao pesadelo urbanístico 
gerado com as invasões de terras”, ressaltou.


